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         Mergulhei a ponta dos lábios no copo de vinho e lembrei-me: meu Deus!  Não posso!  E o bafômetro?  Há poucas semanas os brasileiros como eu vêm tentando incorporar à sua rotina a proibição radical de consumir álcool, por pequena que seja a dose, quando estão dirigindo veículos. Campeão dos acidentes de transito com vítimas fatais, o país quer sair desta macabra estatística e não encontrou outro caminho senão a restrição radical do consumo de álcool associado à condução de veículos.

         É sabido que o álcool relaxa as defesas e os reflexos.  E se ingerido sem moderação pode, realmente, fazer com que o motorista não venha a ter a reação rápida e adequada em situações de risco e perigo.  E o resultado aí está: centenas de mortes que se acumulam, sendo que muitas delas de jovens, ainda entusiasmados com a posse do carro e da velocidade como símbolos de poder e liberdade.  Entusiasmo que muitas vezes vai ceifar suas vidas e as dos outros.

         O Ministério da Saúde acaba de divulgar os números resultantes da chamada Lei Seca.  E são alentadores.  Em Brasília, caiu em média 40% dos atendimentos médicos devido a acidentes de transito. “Bastante alentador saber que a lei seca produziu esse impacto, porque, para nós, é importante não só salvar vidas, mas evitar que as pessoas se envolvam em acidentes que coloquem a vida em risco”, declarou Maria Juraci de Andrade Dutra, coordenadora do Samu de Niterói. 

“Significa 200, 300 mil pessoas a menos com lesões de gravidade. Significa economia de recursos hospitalares e de reabilitação e de manutenção da capacidade produtiva dessas pessoas em prol da sociedade brasileira”, declarou Cloer Vescia Alves, coordenador-geral de urgência do Ministério da Saúde.O coordenador geral de urgência do Ministério interpreta os números expondo ainda mais os benefícios que trazem: são 200 mil, 300 mil pessoas a menos com lesões graves devido a acidentes de transito.  E isso significa economia de recursos hospitalares, de material de reabilitação e manutenção da capacidade produtiva dessas pessoas.  E, acrescento eu, mais ainda, e muito mais ainda: a vida dessas pessoas protegida pela ausência do álcool ao volante de suas vidas. 

         O cigarro é outra droga legal que vem sendo extremamente combatida nos últimos tempos.  Em países como os Estados Unidos, é raro encontrar um lugar onde o fumo seja permitido.  Os aviões baniram totalmente a permissão para o tabaco em seu interior, não importa quão longos sejam os vôos.  Idem nos aeroportos.  É comum ver os fumantes alucinados saindo do avião e procurando inutilmente um lugar no saguão onde possam dar a baforada que os aliviará e saciará da abstinência.  Na maior parte das vezes é inútil. Terão que agüentar até terminarem todas as conexões para finalmente poderem pegar em um cigarro.

         No entanto, mesmo com todas as restrições aos anúncios de cigarro na TV, mesmo com as restrições ao fumo em tantos estabelecimentos, o tabagismo tem provocado ainda muitas mortes.  Só no Brasil são mais de 120 mil por ano.  Além do mais o cigarro é responsável por 30% das doenças cardíacas, 75% das bronquites crônicas, 80% das mortes por câncer do pulmão e 34% das mortes por câncer na laringe.  Essas estatísticas assustadoras aumentam quando se trata dos países em desenvolvimento.  No primeiro mundo ainda é menor, mas em nossas latitudes a população ainda é bastante vulnerável à agressividade da propaganda das grandes empresas de tabaco.

         Tudo isso é sinal de preocupação, sim, com a saúde, com a ética, com a moral.  No entanto, creio ser temerário falar em moralização em nível mundial.  Pois enquanto se proíbe o álcool e o fumo, se fazem e estimulam guerras unilaterais e fratricidas que dizimam vidas jovens e promissoras de maneira abjeta e violenta.  Enquanto estamos preocupados em não tomar uma taça de vinho a fim de não sermos flagrados pelo bafômetro, policiais militares responsáveis pela segurança das ruas não conseguem distinguir um carro de bandidos em fuga de outro onde trafega uma pacata mãe de família com seus dois filhos.  E desfecha toda a munição de suas potentes armas de guerra, provocando a morte de um inocente menino de três anos.

         O mundo estará se moralizando quando a vida humana for valorizada no nível que merece.  Enquanto não for considerada um valor absoluto, enquanto estiver exposta a toda classe de perigos e violações, de pouco ou muito pouco adianta reprimir o álcool e o fumo. Não queremos dizer que seja negativo.  Apenas que não é suficiente.  O ser humano é o único animal moral de toda a criação.  E por isso mesmo os princípios da moral são tão sérios e profundos.  Não se contentam com medidas que , apesar de positivas, ainda são superficiais.  Clamam por conversão, por vida nova, por mudanças radicais.  Só assim poderemos dizer que a humanidade está no verdadeiro caminho da moralização. 
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